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º CHRONICA OCCIDENTAL 
Lisos volto, amiga, E 

ando toda à gente imaginava que as obras da canalisação da nova companhia do gaz estavam de todo concluidas, e que as ruas da cidade iam. finalmente ser transhaveis, appareceram outra vez duzias de ruas revolvidas dejond en comble, mone tes de pedras por toda à parte, covas abertas, lan- 
érninhas por Uma immenidado de ruas & trâves sas que dão ouira vez à Lasboa o aspecto immun- ão e'incommodo que ela teve durante todo o ve” am 
Que obras são estas? Vão lá sabel.o! Não é uma nem duas, é um gru- po de varias obras, obras do elevador, obras do, gaz, do americano, obras da camara-uim inferno! = collaborando todas para. o mesmo fim que tão brilhantemente artingem-—tornar a cidade imran- sitavel, Se se yae a pá por essas ruas, é necessario & andar à fazer cquiibrios por cima de pranchas de madeira, à saltar covas é à galgar montanhas de dra; se se vae de carruagem tem que se andar Íeguas em voltas por aqui é por ali porque por. toda a parte se esbarra Gm postes com os letrei- ros de +Vedado o tranito de veiculos. de se vie le americano é uma dança permanente a engatar parelhas e desengarar parelhas para os carros atra- + Vessarem os covoes que por ahi entameiam às ruas á força de braços, porque só ha dois ou tres dias é que um homem de gênio, -— tenho pena de não saber quem foi para apontar o seu nome à adm ração dos contemporantos e ao respeito dos vin: door descobriu que havia uma maneira de evi- far essas contindas desengatadellas — collocar so: bre à valia aberta umas taboas por onde os mua- res passassem 
Quando eu era pequeno, à minha ama contava- me uma historia que me divertia immenso e que múnca mais mé esqueceu apezar de por cima della. passarem já uns bons trinta e tantos anos, À historia chamava-se à historia do paiz dos im- possiveis. À gue pais que a boa da vela me diza der um paiz inventado, mas que depois durante a. minha vid venho visto que não era tão inventado como isso, for. um dia parar um touriste qualquer ém viagem de recreio assou tma rua é viu ao pé d'uma casa que úi- nha umas paredes. muito. altas sem uma tica jáneliy um homem sentado ao pé duma grande, Canastra vazia exposta ao sol De vez emquando, o homem tapava a canastra sofiregamente, cuidadosamente. como que. para não fugir o que ella unha dentro e levava-a para 
Dali » nada voltava com à canastra asia, tor- nava-a à abria ao sol, depois dum pedaço tapa- váca outra Vez, sempre com a mesnia cautela, € Teyava-a lá para demtro, Este etso repetia somas sete ou gtó vezes, é O Vinjante muito intrigado com a Coisa, sem pos der atinar com o que o homem da canastra estiva à fazer, úrou-se dos seus euidados é foi direto à ele —Ô tiosinho, que demonio está você a essa canastra? — Deixe-me meu senhor, respondeu o homem muito consternerdo, sto 648 05 meus pecendos — Nas o que 612 oie sta casa é minha: fila com as minhas eco- nomias, mas o demonio da casa fieourane estica como breu. 
Edo o Mi, ando ha oito dias a levar Já para dentro camastras cheias de sol, para ver se ela fes no 

  

  

  

  

  

  

    

  

    

  

    

  

  

  

  

Enio 
E o vigjante pegando na picareta começou a 

abrir ens buracos na rarede do feitio de janalas. 
O dono da casa olhavaso espantado e bi pos 

descontado ao mesmo tempé n 
Depois: de abrir duas janells na parede, o via: 

jante disse ao homes 5 é 
Dgora vá lá dentro e veja se já tem mais cla. 

= ridade, 
'O homem foi, e voltou d'ali a nada radiante, o 

deitando-se de joelhos aos pés do visjante excia- 

  

    

mou agradecido: O Go Ge Toi um Deus que me apareceu 

Ros 
  

aqui A casa está já cheia do so o sr foi o meu 
“O viajante continou o seu passeio pela cidade. mas dali à nada parou em frente duma casa 'on: de vinham uns gritos activos, um choro sent. dissimo. 
O que é isto? O que aconteceu? perguntou gua una pessoa da caia que apparecra À porta invada em lagrimas. > Uia grênde desgraça! uma. enorme desgra- sa 
— Sim não o que é? É imagine que o dono da casa tem por força que se apresentar hoje à 1 horá da tarde na admi- istração. do, bairo para ser examinado para sol. dado, e se não se apresentar é condemnado como deseitor oi sim, é depois? Depois, é quant uma ho Porque Esta doent Não senhor, pelo aínda. 
=Peiort Sim Senhor, Elle não tem senão um fato de sair à ruas o gato deitou-se lhe em cima do fato, adormecen não accordou ainda e se não accord até qui à cinco minutos, lá fica 9 homemanho. condenado como deserto porque ele não póde 

  

e ele não póde ir. 
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da noiva e 

  

dinho a   boca    beça, as- 

  

a baixou à cabeça e entrou na egreja. 
E a população toda que tinha assistido Rss milagres do visjante fez lhe uma ovação monstro €uetamouo rá do seupuir r 
Ora o homem de genio que ha tres dias no Ter- 

reiro do Pas descobriu à maneira d'um carro americano pássar por cima d'uma valia, Sem ter ue desengatar a parelho, fazendo-a passar por Cima diuma ponte volante, ho fim de duante vinte anos ninguém da, companhia de tal se lembrar, está, no mesmo caso do viiante do paiz des im! possiveis“ tem todo o úlrcito à immortalidade. 

      
  

  

  

E agora por excreve imortalidade lembro-me js a! mortahdade den alguma. cousa que fazer “hronica de Portugal nestes últimos dez dias o desaparecimento dum astdisa- celebre que deu muito que falar de at na nossa terra 6 dis: apparecimemo duma actriz que não era ema ces Iebridado artíica mas. que teve, tambem o seu tempo airêo é as suns nous de gloria O estadista foi o sr, Marquez de Thomar, um dos vultos mais proeminens da, politica pórta- Eoera do, fm da primeira metade "este século, tim dos homeus publicos que mais discutido foi, que mais emhiaticos partidaros teve; que mais êncarnicados é violentos odios provocou. Desdê 1854, que pela primeira vez oi putádo. té (851 em que pel ultima vez oi mun tro o Marquez de je então Antonio Bernardo da Costa Cabral e depois Conde de Thomar occupou Jogar proeminente pa polticaportuguera é encheu a mosta husoria Veste tempo com o seu nome, Bom os seus actos, com ns sua lutas, com à su 

  

    

  

o de- 

            

política toda, pessoal, tão pessoal que teve o seu Rom, eabralista, € que na tecbnolagia políica da nossa” terra ficou representando tum processo de governar, um syatema de administração Quando. nós entrámos, no mundo o Conde de Thomar Sabia da vida publica retirava-se nos bas. úidores donde. munca 'mais sabiu, € Onde viveu descançadamente, longe” dos dios, das lucas das intrigas da política até à bonita idade de 86 
Não é aqui o logar, nem de fórma alguma nós “somos os. competentes para essa tareli, de ana- 

iysar a vida do Marques, de Thomar, de fazer à erica. da polia cabrlito, o estudo das sas andes qualidades de estadista, que às teve, e dos deus grandes defitos, que os teve tambem é eos alta escala, Muitas. vêzes. temos declarado aqui mesmo 0 nosso profundo horror por tudo que é politica, à nossa. absoluta negação. por todos os assumpos que lá vão dar, e infelizmente as coisas na nosia terra teem tomádo tal feitio que a Poli ca É uma especie de Roma a que todos os ca nhos vão dare um estudo da vida publica do Mar: quez de Thomar, seria uma estrada real que nos conduziria impincavelmente a essa cidude de que ugimos sempre aterrados, e por isso, € por. quê temos por preceito jornaliutco desde que nos en tepuemos Mupea faaitos daqui ã dehemos, imitar. nos-hemos a rasta apenas dqui almorte do marquez de Thomar, deixando a du. 
iros mais auctorisados a historia da sun vida, d crítica dos seus actos, à apreciação da sua politica, aprecisção, erica e Iistora que “tem muito que fazer « paja que nós, sem a mais lieira sombra de modesta nos confessamos de todo o ponto in- competentisimos. 

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

A actriz que morreu nestes ultimos dez dias, foi a actriz Maria Joanna, que desapparecida ago. 
  ra do theatro do mundo, ha muito que desappa- 

recura já do mundo do theatro. E Maria Joanna nunca foi uma celebridade artis- tica, mas teve um tempo de muita nomeada, é 
  gosou de grande e justa popularidade n'um genero em que realmente era magailica-a parodia. 

Muito apreciavel na opéretta i 
  

   
  tes de comedia, Maria Joanna tinha na parodia O seu grande triumpho artístico. Nesse genero era inexcedivel e nunca actriz portugueza, em- 
  dora de mais folego artístico, cone egunul a. À Ipaviata, à Iuerecia Borgo, à Nara em que cla teve brands successos e em Que le3 ga- ae múito dinheiro a varias empresas, eram umas verdadeiras obras primas. 

pra doam, Dlimamento envelhecida mis ela doença do" que pela idade alquebrada, tris- tona, fôr em tempo uma rapatiga lormosa! des. envolta, dotada d uma graça petulame e audacio- 5a que! não É muito vulgar nos púlcos portugue- 
Deve a essas qualidades grande parte dos seus 
Fóra do ibentro, Maria Joanna era uma excel- Jente rapariga, Cheia de bonhomia, de jovinlidade, um bom coratão € um bom caracter que não Ui 

nha senão sympathias. E Debutou ha bt ânnos no thestro das Variedades na mesma. peça em que debutaram Antonio Pe. 

  

  

  

  

  

dro, Joaquim almeida, e a ultima peça que re. 
presentou=—a peça da inauguração do theatro da 
Anenida, — representou-a tambem em companhia.   de Anroho Pedro À peça cabiu, a compaohin desmanchou-se e Maria Jour volto para casa onde já ares disso estava” ha tempos sem eseriprura, é donde o do mingo sabio para & cemterio d6 alto de 8. loão moria por una lesão cardíaca que a torturou du Fante longos mezes Paz à sua alma? Gervasio Lobato. 

  

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 1889 
1v 

Quando se falou da representação de Portugal 
na exposição universal de Paris, disse-se na im- 
prensa quê O governo portuguez não podia fazer- 
Se representar officialmente junto da Republica 
Franceza. E. affirmava-se que à exposição perde- 
ria o seu cunho de certamen artístico industrial e 
commercial para celebrar exclusivamente o cen 
tenário da tremenda revolução, ainda tão odiada 
or todas as monarchias; no proprio parlamento. 
oi declarado. por um ministro de estado que as 
exposições no estrangeiro. só eram verdadeis 

  

  

  

 



O OCCIDENTE 
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jam. Por todas. 
, Portu- 

  mente uteis aos individuos que l 
RIR ua 
gal não se fez representar oficialmente. 

Ora o anno de 1789 márca uma data notavel, 
mas na historia do progresso da sciencia é da im- 
dustria, não «e trata aqui de formas de governo 
nem dê intriguitas de córte, Foi em 1789 que Vol 
ta e Glam ançaram Os fundamentos da seien- 
cia da electricidade, que Fulton. tirava os seus 
primeiros privilegios, que Vancanison estabelecia. 
em Lyon a primeira officina em que se aplicou 
o systêma de Jncquarts à manufactura das tellas 
pintadas era iniciada por Oberkampf; a primeira 
machina de fiação do linho era apresentada por 

  

  

   
  

     
  

  

  

  Binlippe Girardi e finalmente à aercostatica meçava a populárisar-s pelas arrojadas experien- 
cias dos Mongol : 

  

Está pois assente que o anno de 1589 represen- 
ta uma data scientífica.   

Não se fez representar o governo da nação, mos. fez de representar a propria nação, Singular 
contraste. O memo fez a Inglaterra, x Belgica, à 
Alemanha. a Alsace Lorena, a Russia, Itala, Aus- tria-Humgria, Dinamarca, Brazil, Luxemburgo Romania. 

E 0, pais representou-se pela Real Associação a'Asriclltara Portuguera, na pessoa do sr. to 
Coelho é Gerardo Pery” condjuvados pelos srs Gárlos Chmpos, Palmeirim e outros me pela Áaso: 
ciação Industril Portugueza, no 3r visconde de Melicio. Representando O. governo. como fiscal 
junio dis duas associações, ficou o st conselhei- Fo Marianno de Carvalho. 

Eta asocnções tem Cada uma à soa comms 
executiva, composta de um lmtado numero de industriae! é agricultores 

A França. esse grande paiz que ainda até hoje, não obstante o desastre de 1870-1871, encontrou competidor na Europa fiou O sudcésso do seu 
monumental certamen do sr; Carlos Adolpho AL- 

iresior das obras da Exposição, Jorge Berger, engenheiro de minas director gão da" Exposição. e Alexandre Gustavo Benheiro constructor. 
De todos eles tratamos no sundo artigo que sob esta epi 

Bicados 8º 9 a 
É junto dê homens d'esta estatura que tem de tratar 05 nossos representantes, 
Não ha ninguem, entre nós que não conheça Mariadno de Carvalho cujo nome tanto populari- 

sou o Diario Popular. Visconde de Méldio um 
dos fautores da Exposição Industrial Portugueza. de 1888 em Lisboa e Gerardo Pery direct secção agricola da mesma Exposis 

es homens de que. Hoje se 
veste: são meste. momento os fiadores talvez da 
mais. grave. missão cívica, como é a de sustentar 

  

  

  

  

  

  

    

  

     

      
  

  aphe temos pu- 
  

  

  

  

  

      
  

  

& nos, portoguer a boa tradicção honrada de Portugal. Dielek depende meste momento a hon- a padotal 
Porque das nossas installações no Campo de. Marte, do seu valor e consequentes apreciações, dl nossa atitude ali e da impressão, que porven tura causarmos nos milhares de visitantes que pro- curarem às exposições portugueras virá 0 Impulso qu moverd a Europa Fem muitas das questões plomaticas que d'éla esperam o veredictum. Do que mostrármios valer à nossa industria, a nossa agricultura. as nossas artes, a nossa admi- colonius, é 9 seu desenvolvimento a em guerrear ou calu- ac na, Bá. raalhadbr là mania e, civilisadora, honrada. pelas Suas acções, forte pela historia dos seus maiores, Tem este valor a exposição portuguera em Pa. 
Se os outros povos do mundo e particularme teos da Europa que ali nos observarem confie. | marem pelo e Viram que não somos o selva gens, nem os negreiros que 05 jornaes de Ingla: térra todos os dias expóem é irisão, «= há de hos ser feita jostiço. 
“Tem este valor a nossa exposição em Paris, As calúmnias de John Buil rerão de desapparecer an: te a evidência, e do então em deante hão será já tam facil desatreditar nos pelos congressos cvi 

  

  

    
  

  

  

   

  

  

  

  
sadores attribuíndo-nos o que eile sabe muito bem e Ingareia aeiaenpa ide Dies Ai miquela montra Golowal do mundo culto, ogro O que em Verdádo valem oe noi do Suerifiios pelas sociedades modas posa de insirueção & educação à que chegamos Ef RD OO RS oniranto dom multi das nações da Esrotandes sinudmen pró que mais he conta 
Det pia maio figura RO palacio ns esposições aires! 

  

  

sas, e é a industria, a outra que tem o seu pay ihio: proprio no Caes de Orsay, na margem do Senna é é à agricola colonial, À plimeira É composta, naum ductos que estiveram má expos Avenida!o amno passado: Estes produtos foram devidamente apreciados pelos. jutys, sendo premiados quasi todos os ex. 

  

    
   

ia dos pro- 
ão industrial da   

  

oduetos. que concorreram “ referida exposição da Avenida, O Pavilhão onde se. acha, instalada esta exposição, &"um edificio feito expressamente e que repre: senta um palacio no estylo D. Jodo Vo um tanto alterado. mas que é primeira impres 

  

  

     ta, sendo O seu aspecto geral agradavel. “Tratou desta construcção O sr. visconde de 
Melicio que contratou o plano do euficio com o   arehitecto Francez M, Hermant, é à Sua execução asvim Como a de um anmexó com M. Jules A Tordo O edificio tem tres pavimentos sendo o terreo dividido em quatro compartimentos constando de vestbulo de mrads salão go cento onde está à exposição dos. vinhos do, Porto organisada pela Astociáção. Commercial do Por é dos ias rá à direita. e para a esquerda sendo na da di Feita a exposição Morestal'e na da esquerda a de mineraés é loca das Caldas Às salas do primeiro andar estão oecupadas pela exposição. Colonia, organisada pelo sr: Luiz, Wandrade Corvo, Esta exposição estende-se até à galeria central do segundo andar é à sala quê deita para o rio. Na outra sala vêem se às cons Servas, licores, xaropes e aguas mineraes, No ânnexo está à exposição. de vinhos e azei- tes organisada. pela Real Associação da Agricul. tura Portuguezd É aqui que se provam os vinhos vendidos à copo por umas. francezas transforma- 
das em mulheres da nossa provincia do Minho. Se estas vendedeiras fossem umas mulheres do Minho auhenticis, teriam muito mas interesse ara os visitantes é os copinhos do nosso Porto, Madeira, Colares, cte seriam. saborendos. com mais prázer ainda pelos provadores que não obs- tante acham exedllentes os vinhos portuguezes. Eeciame re os mono» yinho tem ido js: tamente apréciados causando enthusitamo, e O mesmo. tem acontecido à loiça das Caldas da fa- brica dirigida artisticamente por Bordallo Pinhei: 

    
  

  

   
  

   

“Toda à loiça exposta foi logo vendida e feitas encommendas importantes, Foi Bordalo Pinheiro é encarregado du parte decorativa da exposição, êncargo de que se desempenhou com o appinaso de todos quê visitam o pavil Os desenhos que vão publicados a pá reproduzem alguns aspectos interiores sigão e foram “levenhados expressamente parto Ofciexte, pelo colaborador “artistico deste pe- riódico o sr Luciano Freire que acaba de chegar de Pa é No proximo numero publicará o Occusra uma gravura da vista exterior do pavilhão portuguez Som o que completará a notitia sobre a Exposi 
ção de Paris, 

A. da Silva. 
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É um trabalho de elevado. merecimento que 
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iya—Lei sobre a instrucção primaria 1772 Iduguração da estatua equestre 1773, Na out face está gravado tambem em relevo um grupo emilematico constante do seguinte O Olho da Providencia representando a Maço- nária que tomou porte nos Festejos Um prálo Feprestntando à Imprensa, tendo proximo alguns jormaes onde se lê O Oeeidênte, Diario de Notas & Falha do Povo. Uma esphéra representando & mundo. —Um telescopio representando à Astro- nomia-—Um mócho representando. o Estado e a Sejencia. Um livro abérto e uma pena represen- tando a Historia é à Literatura. — Um dúvio a vapor tendo. no, tope dum mastro uma bandeira onde se é Gloria, representando a Navegação e 0 Progresso —Chaminds e um cortiço representan- do à Industria Um caduceo,um fardo e um ga lo, representando o Commercio — Uni galeão com as armas da Camara Munieipal de Liabos, encer- rando uma, ardosia com sigmaes geomeiricos, ez presentando à cidade € as escolas-— Um pelicano: Feppesentando às associações de socorro mutuo, Um grupo de estandartes, lendo-se em um es tandarte: Club Ração e Justiça, tendo ao centro do rupo um mastro de bandeira encimado por um ramo de perpetuas sigoificando as associações democráticas = Dm ancinho, uma: pá “em malhos tum forcado, uma foice, um mulho de trigo & uma. pipa, representando à Agricultura Uma ancora, representando à Marinha, - Um canhão, um mon” telde balas, uma espada, uma espingarda, um so- quete é uma Couraça, representando o Exereito. “Ema paleta, um busto” e uma columna, repre- Sentando “a Pintura, à Esculptura e a Arehiteero. raUma caneta. de desenho, um. compasso, um. esquadro é um transferido, répresemantdo 0'De: senho é à gravura Um michado de bombeiro é uma fita com uma Gruz, representando à Associa- ão dos Bombeiros é q Ambulincize- Umas mãos cnfacadas, representando à associnção hespanhola La Eraternidade-—Uma mascara ce um punhal, representando a Comedia é a Trigedia Uma. iyra, representando a Musica Dus farpas, re- 
Presentândo a arte Tauromachica--Uma bla, rec Presentando a Olaria.--Um cavaquinho represen- ando os sociedades de Sále-Dj. Esta fnce. ca medalha tem, a0 centro um pavi- Ihão em que so É: Os estudantes de Lisbog, Em volta TÊses. Commemoração do Primeiro Gentes narjo— de Maio de 1884 TÉ primorosa a execução de todos estes atribu- 
tos reunidos em tão pequeno espaço. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

CONTOS DE HOJE 
vi 

    

(40 ME AMIGO JOAQUIN D'ARAUIO) 
(Concuido do nº 36%) 

«Dias depois, veio para mim um mensageiro, & searedou-me que a velha Ayram de Lara ob   
  

  

Simplesmente repugnante ! murmurei. £O mensageiro corroborou que era essa tambem a opinão do povo de Lar lente de taes boatos fiquei um dia e um “noite ajocihado sobrê' 8 campa onde minha Mãe. repousá, & pedi lhe perdão por 0 seu nome andar. proferido nos labios de tão Vis creaturas Beijei a terra que cobria à santa ossada é er- 
e. 

  

  

meu caminho o de Lara... Logo que ali 
EE; fui informado de que x vala bus Ayram icára doente de lepraf este facto vi Primeiro, 
sastigo d'Aquelie que tudo vê. Ouvi mais que a 
filha, a perjura Ajbme, se achava em Cabide no 
gemho militar Jos meu Baudoios bestiros: ara 

meus passos, Pela ultima vez ainda, ouvi 
O clangor vibrante dos meus clans de guerra, 
Pela ultima vez, ai foi suudada pelo rufar dos atas 
bále a Plóma bege van, do elmo riso da 
chefe guerreiro ELUnam. Passot-me Pelos olhos 
a visão do combate com O sibiar dos pelouros, o 
estridor das espadas, montantes, lanças e escu-. 
ne ntigo pareceu muito abatido, por 
que Eres no fo emthsistco com que re 
Sosãou o “eu “poderio. militar, continuou m'uma 
voz triste, amargura vo eepido farmas, apenas com um pesado 
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habito de borel infondi aínda tal respeito aos 
“meus antigos companheiros de guerra, que mais Som homem Jarmas houve que me béiou silen- 
ciosamente a mão. 

sA" porta de uma das tendas de campanha es- 
tava Allime que me sorri com um desdem de bar- 
regã, 

«Infame 1 nunca senti tam funda dôr ! E havia 
eu amado tal creatura ! E tinha-a levantado nos 
escudos vencedores da minha crença ! Parece fa- 
tal que um nobre coração scja sempre covarde 
em tães momentos... 

4 Acerquei-me d'elia € ajoelhei para, na oração, 
oferecer ao nome da minha santa o sacrificio que 
eu sem delongas devia consummar. 

=A insensata assístio com um corriso de escar- 
neo à minha prece, Incauta ma 
mando do fogo as azas de nevoa 
vez que lhe implorava perdão! 
quest e Vl insensato to. 

aTinha lavrado a sua sentença 
«Para não à assustar approximi-me d'ella com 

precaução, apparentando O mesmo ar seréno com 
que supportara a sua desbragada attitude. 

»Ailime ! digo-lhe tocando no hombro deli: 
cado —que mal té Fez a memoria de minha Santa 2 

«Respondeu com violencia 
«Mal! disseste ? E? q causa de tu me não 

juereres. E! à causa de eu me ter humilhado of. 
ferecendo-me à tiy-a ti! — em vão. Que mal 
me fez ? Odeio-a | Odeio essa morta que me apa- 
gou o fogo santo do Amor ! e assim eu podesse, 
Guspir-lhe na face, como te faço à ti para te aba- 
ter o orgulho 

+Dei tm grito rouco. .. e as minhas 
padas pela colera voaram-lhe pará a gorja, solda- 
vam-se-lhe num supremo aperto ão pescoço, del- 
gado, elegantissimo, sob a sua cabeça luminosa, 
attrahemte. .. 

+Delicici-me então vendo em seus olhos negros. 
transluzirem, fixos em mim, às expressões de sur- 
preza, amor, assombro é profundo terror... 

eU carregava gradualmente na sua gargan- 
ta de setim inupra de um tal collar, os meus de 
dos, firmes como ferro, inflexiveis como à lei 

«ÀS suas pequeninas mãos de patricia venc: 
na tentavam em vão impedir que este garrote de 
“0sso é musculo, lentamente, de mais em mais, a 
asphixiasse, De supito... . Oh! o momento elluz 
vi-lhe, atravez da maceração que O sofirime 
começava accusando, archear-lhe um sorriso gen- 
til na bocca de nácar... e o seu olhar implorou 
tam eloquentemente, que lhe abandonei o collo: 
— Fala! 

Toi Ayrâm que me obrigou a tudo. 
para que 6 negaste sempre ? 
ive medo que à matasses, ã 
esgraçada! Só agora o confessas, perdoô- 

é Vie ! Vive querida Ailimo, ainda té amo. 

  

    
  

  

  

  

   
     

  

     

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

   

  

     

     
«Não e raro um bom coração esmagar a digni- 

dude, Tp 
«Por isso cu perdoava:.. é que à infamia con- 

  

  

“Era tarde porém. A: pobre creança resvallo 
mé dos braços batendo no cho como uma ma 
sa inerte... os labios à tremerem-lhe-... 0 olhar 
vire 

aDeitci-me rapidamente na terra ao seu lado e 
collei o meu ouvido sobre a sua bocta, sentia 
fria. Ainda suspirou estas palavras: forro feliz.,.. amo-te porque até assassi- 
nando és nobre. e 

  

    

  

  

  

  O doido terminada a narração, afastou-se de 
nós com grande magestade, “alçando a cabeça 
Tom altivez e em cujos labios pairava um sorriso 
ironico, é murmurou o seu favorito estrebilho: 

— Era a caça quem caçava 
“Ao ceigo do caçador, 

— Ah! maldicta... Ah! ah'! ah! tinha sede de 
TA ia medo de tan Rida 
Amo-te como as justas amam a virtude | Ah| ah! 
AV Era mentira, era tudo mentira, tudo [. .. Hei 
de contar esta historia... oh ! hei de contal-a. 

  

  

    ndo « ará Roberto Ivens, esse bravo Quando olhei para R s, 

tam funda tristçza e bondade que os olhos mare- 
m-se-me de lagrimas. - is E 
jap me di. enslidde me não 

mos no guerreiro antigo um d'esses desgraçados que pousos comprehendem e todos offendem Commettera um crime porque fora austero de honradez, Alivo no seu isolamento, incomprehen- dido ms sempre grande. 
* 

.. 
Ao longe; na sua triste melopéa, sonva ainda à voz do doido. R 

Ao cego do Eaçador 
  

    
Manoel Barradas. 

ate 
ato fo 

A COMEDIA DA VIDA 

* O ROMANCE D'UM AMANUENSE 
xvir 

  

  

Um duelo! sim senhor, canfirmou o conse- 
Iheiro Mimoso, 
—Um duelo não digo bem, emendou o Vi 

conde, nós não vimos o duello, vimos os duel 
a 

    

Ah! não se estavam batendo? perguntou a 
Guida, 

— Nada, estavam todos ainda á espera d'um dos 
adversario disse o Visconde, Sd 

paréce que o tal adversario se demorava, Tae SEIO e ca e 
muito contentes. RE 
guntou à Visconde, a à 

Ouyi por alto. k 
Safa que é preciso ter bom ouvido! 

— Não admira disse o conselheiro Mimoso, tem. 
o Covido muito apurado pelas confissões — Mas então o que diziam elles 2 perguntou o 
visconde, 0d e 

im, um militar, puchava os bigodes furioso 
e saclamava : Nunca se viu uma cousa asim fia 
rpais de duas horas á espera & nada de apparecer Euma desconsideração 1 es 

«Lá isso é! dizia um rapasito muito novo ain- 
da, um Iedelhote que eu não sei que papel fazia 
no duelo E 
A sor As hade le sair cara! tornava o militar, 

sora não é nada com os senhores, é comi 
comigo que ele se hade haver 1 E 
— Naturalmente foi sujcito que reconsiderou, 

ponderou o conselheiro Mimoso, É fes elle muito 
m. O duello é um crime que todos os codigos 

civilizados punem. 
ara DOIS sim mas faltar a um duelo é uma cos 

ardia, tornou o padre Bernardino, que lá em qnes- tões de pancadaria não era nada pleo. 
— Será, será uma cobardia, mas cobardia não é 

tum crime, e 0 duello é, e portanto todo o cidadão 
honesto é digno, tem que optar sempre pelo acto 
não criminoso, raciocinou muito ordeiro, muito 
legal o conselheiro Mimoso. 

— Mas credo ! exclamou a menina Guida inter- 
rompendo à conversação, que conversas tão ex. 
quisitas que arranjaram para (o dia dos meus an- 
nos: agora ducllos... Até chega à ser agourento! 

“Tem muita razão minha senhora concordou 
logo o conselheiro Mimoso, deixemo-nos de con- 

os à satudar alegremente com 
enthusiasticos o fau: i 

natalício da menina nascida. 
E dizendo, estendeu o copo de champagne ao 

criado que sé aproximava servindo café com leite. 
O criado não reparou é encheuhe a taça de 
O, conselheiro distrabido tambem e nem por 

sombras. podendo calcular que lhe serviriam café 
som leite em taças de champagne erpueu-se é 
izendo s 

  

  

  

  

  

  

  

     

  

À saude da menina nascida! Hip! Hip! Hur- 
mah... leva a taça dos labios 

Mas ão sentir nos labios o calor do café, quando 
esperava encomrar o fresco do chompagnie fappá, 
assustou-se deu um grito e deixou cahir à táça. 

Grandes risadas das meninas ao verem o cnga- 
no, grande galhofa, em quanto que a Viscondessa 
desolada ao vêr 0 copo. de champagne feito em 
migalhas no chão, reprehendia severamente O 
guiado de mesa por não ter tirado 0s copos antes 

Por outro lado o Visconde fez-se desentendido 
ao chamamento de mais champagne, que a saude 

  

do conselheiro Mimoso representava, e começou 
a gabar muito a s-borosa qualidade do café e a 
fina arte com estava feito. 

E o almoço terminou sem mais incidemes. 
  

  

“Terminado 0 almoço restava um problema gra: 
Ea eim O nus liver durante aa borisdo polê Em que passar dia? o en loan o fraca rel Com dead Ineira que enchiu todas as estradas e acinhagas, Estar en caga olharem uns para os outros era de “oa embora medonha o fazer então? Ga um lembrou a sua coisa « depois, no fim de renhida discussão, venceu o plano da' menina 

  

  

  

  Guida tirem para à entrada da mina, um sitio 
muito fresco e ínuito agradavel jogar jogos de 
prendas, 

E foram, A ideia de Guida quando posta em pratica me- receu, os applausos de todos. mesmo daquelies quê mal Oppo lh tinham Et cem por Skemplo o Quit, que queria. jogar “os quatro caminhos na ala e o Visconde que opinava pelo 
Jogo do Toto até às horas de jr Efectivamente a entrada da mina estava agra- dabilisima e quando se atravessava pare dl guin- 
dá e se chegava ai parécia que se sohia dum forno É se entrava numa sorvete. À temperatura estava tão agradavel, que o con- salheiro Alimoso que tinha ido acompanhar 0 rn: 
cho até al, emquânto em casa preparavam a mesa para. 0 vollarete que elle ja Jogar com a Viscon- 
dessa e o Padre. Bernardino, resolveu logo ir à cg buscar ge parceiros & & cs trem Jogar ali para aquela encantadora fresquidão 

E apita os o Os tres sentaram-se á mesa do voltréie, d for= 
ca, como lhe chamava. o. padre Bernardinoie o fsconde “de. Friges. muito cheio de jovilidade veio tomar a presidencia do jogo de prendas da rapaziada, e Oceupar o logar de padre cura, no- méando Seu crendo o Quim Barradas € sua ama 

  

  

     

  

  

  

  

    
“de prendas correu muito animado, muito galhotéiro, e mas abobodas da mina echoivam à 

todo o mbmento os gritos esganiçados da Guida “é da Luh, berrando «brenda | Prenda ts áquelles que sé enganavam no tratamento à dar aos vário: Parceiros, no passo. que da mesa do voltarete vi riham de vez em quando discussões azedas, mu to gritadas, em que se, destacava. a voz do padre Bernardido, praguejando como um ariciro. “vitima do jogo de prendas era o Quim. Por mais prendas que pagáste não atinava co os tratamentos e nem à mão de Deus padre dei xava de dar. exceliencia no visconde de Friões, Em vez da senhoria que lhe competia como padré Cura, nem cra capas de tratar por tu 0 cravo que 
éra a oulu, e o amor perfeito que era a menma 
Guida. já não tinha prendas para, dar; — 0s seus tres 
aneis o par de luvas, 0 lenço de assoar o aline- de ia manta à corer, tudo so estava já im oder do padre cura, ao Passo que, os outros par 
deiros poucas, prendas. tinham, dado, em poucos 

  

   

  

  

      

onde de Frides propos que se suspen- 
o, passando à sentencear-se as pren- 

das até ali dadas. 
ão à galhofa subiu de ponto, é as meninas 
é Lulu, sabendo que O principal cac-igado 

era o Quim começaram à carregar a 
nitencias, a inventar as coisas mais di 
dificeis é mais comiças para o Quim 
Uma dessas sentenças foi a de olhos vendados, 

como. na cabra cega, agarrar a pescoa que lhe 
desse um puchão diorel 
“O Quim não teve remedio senão cumprir a p 

nitência tal qual, fóra decretada: deixou ven 
rem lhe os olhos e depois, collocado no meio da. 
roda começou o seu castigo. 

2 o dlorelhas que férvia as menjnne 
iehavam a valer, € O proprio VÊ 

083 com toda a sui, gravidade de dE 
recior de compunhia de seguros brincando. com. 
um seu subordinado, puchava lhe as orelhas a sé- 
rio para se justificar” aos seus proprios olhos com. 
essa seriedade do puchão. da transigencia que ex- 
cepcionalmente se permittia ás suas relações de 
chefe com os seus inferiores, RENA 

O que é certo, é que ao fim de cinco minutos. 
as Grelhas do Quim estavam vermelhas como to- 
mates, e quentes como o pão quândo sae do for- 
no. O pobre diabo corria dum lado para outro, à 
ver se agarrava à pessoa que lhe puchava as ore- 

       
  

     

    

  

  

  

 



    

    

O OCCIDENTE 
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fihas, mas agarrava apenas cabeçadas e tropeções 
pelas paredes é pelas pedras. ; 

Doudo já, como um boi na praça, furioso por 
ver que aquella tourada ameaçava ainda durar, 
'o Quim arrojava-se já loucamente para todos os 
lados, sem se importar com as pancadas, queren- 
do attodo o preço agarrar alguem, acibar com 
aquillo. 

E duma vez esteve por um triz a deitar a mão 
ao Visconde. Ainda chegou a apanhar-lhe uma 
aba da sobrécazaca, mas o Visconde sacudio-o 
“com à sua auctoridade de superior, de chefe, e o 
Quim tropeçando foi cahir dentro da calha por 
onde vinha à agua da mina. O 

ao mesmo tempo que elle chapinhou na agua saltou de lá um bicho enorme. que veio cahir no 
[meio da mesa de voltarete. Era uma cobra que 
[tinha mais dum metro de comprimento, 

À Viscondessa soltou um grito estridente, e 
perdeu os sentidos, o padre Bernardino preparou- 
se para de murro feshtado, matar o repuls o com 
selheiro Mimoso aterrado quiz fugir e caiu no 
meio do chão com a cadeira, levando atraz de si 

la mesa, as cartas, os tentos é o dinheiro. 
(Continaa) 

      

  

Gervasio Lobato.     
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NOVIDADES DA SCIENCIA 

REeESENTAÇÃO DAS LINHAS DK FORÇA DUM Cast 
| no mrecrnico.— Eis, segundo. M. Chapman, um | processo muito fiel de representação das linhis de 

“Tome-se sulfato de quinino cristlisado e cu- 
bra-se com elle a superficie de um banho d'essen- cia de terebentina, posto em communicação d'um (Indo com a maclina electica e do outio com a ferra. Os cristaes de sulfato de quinino se orienta (ou buscam posição e indicam, ou desenham, à recção das linhas de força. Podem estabelecer o" muitas communicações, seja por terra, seja com alguns corpos electrisa? 
[abs RP em todos os casos munea deixa de se ob. 
ter ua reprodueção, aisás nítida das linhas de Força 

| A benzina póde ser empregada em logar da es- 

  

     

    

     

      

Sencia de terebentina, mas para seu uso é preciso. 
que esse liquido esteja. perfeitamente livre da, 

| aguaço que se obtem agitando-o com um pouco 
| de chioreto de calcium deluido. 

  

  

  

cimos — Diz o Gas World que M. Lever acaba de 
obter um liquido que branqueia os tecidos mais. 
“delicados é lhes dá uma alvura e brilho. notaveis. 

| Consiste o processo em fazer passar à agua do mar 
por uma corrente eletrica, adicionando lhe certa. 
quantidade de soda caustica, 

Diz 0 mencionado jornal que esta descoberta é 
de natureza a derribar a actual industria do bran- 
queamento de tecidos. 

| Novo AGENTE PARA O BRANQUEAMENTO DE TE- 

  

  RODAS FOLVGONAES PARA AUMENTAR À ADtgRU cia Das Loconorivas. — M, Swinerton, engenheiro âmesicano, acaba de inventar uma roda motriz polygonal, com o fim de qugmentar a adherencia 
EA locomotivas. E 8 

principal vantagem desta roda é evitar o res 
volamento que se produz, sobre o ral a tal pon 
que; em cartos chsos, para. uma distancia real 
Percorrida de 159 kilônetros as rodas fazem um 
Múmero de voltas correspondentes a 160 lilome- 
tros. 
"Por muito tempo se considerou como prejudis 

cial, tanto para as vas fereas como para o mate- 
ia à fórma. polygonal, mesmo. que essa fórma 

| Tosse a mais Tigelas. Parecia igublmente que os. 
angulos deviam/ém rave desapparecer. À prtica 
tem mostrado que isso não é assim. À elasticida- 
de das molas das locomotivas tornam às abalos. 
quasi insensivs, é provou-se que as rodas d'uma Iocomotiva. que” habia percorrido mais de gh:000 lalometros sobre o caminha de ferro de Boston é 
Leyell é cujas chapas estavam gastas na espes 
ra d'um centimetro, tinham, não obstante esta cir- 
Curnstandia, consertado suis feetas periitamen- 
te visíveis M. Bede, que acaba de dar um caracter muito seria está ilvenção, vae chamar sobre lla a at. 
tênção dos adminsiridores e engenheiros de ca. 
minhos de ferro. ê Bando Issunencive. — Na quinta-feira, 4 de 
julho, viu-se fundear no “Sena, em frente da Ex. 
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osição, um pequeno acht pintado de branco, e- Tando Rasteudo o pavilhão americano. Era o Ne- ersint que pardo de Boston em 2a de maio, feria” negado, 86, Have em 38 de Junho, tendo nois Ciegee pa RO SE tepulado por 4 homens apenas é um ca- Eu 
Este barco é construido sobre o princípio dos bareos de Galvação do Capitio Norton: Ássenta em“ im: duplo cásco tendo muitos compartimen- (Os. no espiço que” exide entre os ok cascos. Egon adiea Co parentes Ha pa ara last, montras o ar comprimido. Por este sys. AS Dag do enero rd a doado pelo leao anta a Se edema nutricao de alguns segundos forem do asso Um ee bao raves em code a. entendo do, náo. O de dompemido na fort Superior pol ntrodvcção dá Gia nos ret 
Pesos esertatoros ajuda a estabilidade do aro € o impede de virar Eras embireações de dilvação teem todavia o ingontan et de orem muio pesada de di a O Neversink é porém constulão nas condições mai Apecfiçoadds do syetema 6 manobra extele entenda 

   

  

  

  

o 
O. fabrico das armas em Liêge elevou-se no 

anno findo no numero de 1. 508.540 armas de to- 
go no valor de rafa 6o francos. 

operários que se occuparam neste genero 
de industria, receberam à razão de 2 irancos por 
dia de 12 a Y4 horas. A exportação das armas de Liege foi, durante o 
anno de 1888, de 2.124.084 francos para a Holan- 
das de 1.9364826 francos para à França, de 1.043.471 
frânco para a Alemanha, de 1184 og francos 

ara os Estados Unidos é de 799:047 francos para 
EG Bretanha, Veem em seguida o Brazil, a China, a Italia é 
Portugal. 

  

Nova SACCHARINA-A Saccharina de Fahiberg é 
tida como a mois especial de todas as do seu ge- 

Segundo um jornal de Vianna a fabrica bavara 
d'anilina é de soda em Ludivigahaven vae pedir 
patente d invenção para um produeto chímico de. 
Brande alcance na industria & que designa sob o exquisito nome de Sulfimido d'ncido metlyloben- 
joito que se aliança. ser mais doce que a Saccha- fina dê Fohiberg, que como se sabe, tem um po- 
der duleificante Yaual a a8o vezes o do assucarre- 
finado, Ô eleito edulcorante d'este novo. producto é 
duma energia surprehendente. Um pequeno fio 
dez à 3 milimetros, tão delgado como qualquer. 
agulha de corer das mais finas, adoça um copo 
dagua a tal ponto que é preciso, delvir conside- 
ravelmente 0 liquido para à poder beber. 

  

  

  

  

  

  

  

Para. soldar os objectos que não podem sup- 
porte uma tempera leva acaba de desco- o o seguinte processo: 

Toma-Se dobre em pé precipitado d'uma dsso- lução de sulphato de sinco, mitura-se em um al. rmbiári de porcelana com O acido sulphurico con cemrado. O minimo das partes de cobre var conforme o gra de pureza Que Se sea ter. Súma se lhes então, agitando sempr ae mercurio e quando à amais cuida Java-se em agia quente 
acido e deixa-se ese O cubo de 19 0u 12 horas 0 composto estáno caso, de com elle se poder soldar ou colar qual: 
quer objecto. Fara de fzer uso d'esta composição aqueco-se 
até que eli-tome à consistencia de Cera, estende: 
Se sôbre as superfícies que «e pretendem soldar € logo que esírie adhere Som grande tenacidade, 

SP 

ppm GEES» 
REVISTA POLITICA 

Eleições e mais eleições é o que abtualmente 
preocupa mais a política, o que não quer dizer. 
que a preocupe por ahi alem, com um afan ex- 
traordinario, mas pachorentâmente, indolente- 
mente consoante esta calma tropical que nos re- 
duz à todos a outros tantos alambiques de dista. 

  

  

  

pre. 7 partes 
ara tirar todo o 
   

  

  

ão contínua, em que se nos vão as forças dos Fnusclos dos argumentos "Na cora indolente Gorem as diussões eleitores naimprensa e Se um ou outro desperta om um pouco mas de vida, volta depressa à sós mnolencha, consolando-se com a idia de que à campanha aínda vem longe e de que o que fiber de ser seu, mão le ha de vir sem se leibrar da que também se diz da mão Ui hão de tirar 
É parece-nos que nunca O caso se applicou br Porque lan rent [nt dana 705 varios ireulos polideos preparando talves Brindes Surprosto Pará a vitima fura Os que Jolgam Situação past, é que pouco mai póde ve São se iniciando Sum Ten nos grupôs di Oposição, para de apra marem mai do cofre due grasas uu se abra por Exte Indo, já. que do outro lado não conseguitiem apanhar mada, € “como estas alturas tdo faz eonca, os lhos prodigos são recebidos de braços abertos sem se dansarem muito a veriicaremlhe a identidade, Et caso de um politico muito conhecido que querendo ser depurado a todo o trance se propos dandidato por varios partidos monarehiepa dem alcançar o Se fim, até que enlhou mo republicano que O Elegen, Oto talo aconteceu Com outro oi auiqueria ser misto e quo têndo mm ado Em vamos partidos se ficou nb regenerador que lhe satisez Os Seus desejos é se lessemos à irado patos hetltan Ge PeRi anna doze columnas do. Occionr sem conseguirmos Esse tro Agora é que chega a ocensião de virar casacis e fazer profissões de 16, e é porisso que se gegee: dam, surprezas, emqualto «e guarda O maior st Jencio sobre a época das eleições, e Silencio tráz muita pele intrigada e prin- palete perintrestados aura baba coa sia i ts fara EO fera A CommDio emb quedas todo Eudo dei é Eid ioga o Costela ques Fá Es CS ER dO! ão eo pe aa cl da o prolonpandacaiê dO mes do perds Quantos featio” Bemarecidos co aquelia ve esctica, einquanto outros como ela se empavezac ão ae ao ns o oa a bros ão do poderem toi no pesso legal mas iso, não será para, sarprehender pela, Es Fazão de clas em acaba Fá Tai Já depois de termidada à epoca give O mandato dos representantes de nação, eleitos Pis : Se o€ Stores não protestaram então por ha. ve legisatara mais, Não protesta goes haver leilao à ménos Prima quenãs di br maldade mis nada, a tánto se aih vedada a 

ais tudo formalidades. aid O Caso é QUE es tães formalidades tem pas. sado da Ji para os costumes e tudo se vier Zindo à formalidades, que at estas finhis so são que Juma, orealdade, tum cavaco com os eitores, que por Bim nos perguntação pola Reviçs Tenorad qu p perguntarão pela R 

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

        
       

   

    
  

  

  

João Verdades. 

  

RESENHA NOTICIOSA 
Orenarios à Paris. — A Camara Municipal de Lisbon resolveu. subsidiar alguns operarios por= tuguezes para irem a Paris visitar à exposição é êstudarem O que interesse às suns respectivas agtes e industrias. E muito louvavel a ineiativa la camara, que assim procura. proteger O tra- balho nacional facultando-lhe” meios. de ele sé desenvolver e aperleiçour. no ima deixou à cada classe a ie estos 

dos individuos que deviam aproveitar este bencíício, tendo-se para este fim reunido às ie 
ferentes classes de artistas para cada uma ele- 
ger Os seus candidaros e delegados ao jury de apuramento dos individuos eleitos. 

- Na impossibilidade de darmos aqui uma rel são de todos os. individuos, eleitos pelas 
Tentes classes, por ser demasiado extensa, limi- 
tamo-nos classe dos gravadores Por ser à 
nossa folha a publicação portuguera que mai Se tem interesando pelo desenvolvimento da gra- 
vura em o nosso paiz É 

Nu eleição a que se o 
mez passado, na Associação Typographica 
nense e Artes Correlativas, O artista gravador 
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numero de vo-   em madeira que obteve ma 
tos foi o sr. Manuel Diogo Netto, pertencente. 
ao atelier de. gravura do Occimexte e discípulo 
do sr. Caetano Alberto, sendo tambem eleito 
nfessa oconsião por acelimação para delegado o 
referido sr. Caetano Alberto da Silva proprietario 
do Occineíre. O jury que funccionou na Camara 
Municipal no dia 15, confirmou a escolha que à 
classe dos gravadores fez do sr. Netto, assim como 
PESpoz candidato pela gravura em eta ao &r 

issiano Maia, que tambem obtivera grande vo- 
tação na classe dos abridores, e que é um artis 
tado reconhecido merito, 

Todos estes trabalhos se fizeram com presteza 
pouco vulgar na. nossa terra, e no dia q do cor- 
Tente os artisias eleitos partiram para Paris acom. 
panhados pelo digno engenheiro da camara sr. 
Avellar que dirige a missão, 

A? partida do dombovo houveram enthusiasti- 
os vivas dos que partiram e à Camara Municipal, 
levantados pelo povo que enchia à estação de 
Santa Apolonia como raras vezes ali se tem visto. 

    

  

  

  

  

  

D. Cantos — Já se acha 
ir ao baptisado do filho 

Sua ALreza o Pas 
em Turim onde foi assi 
dos duques de Aos Alteza o Principe D. 
Carlos. A ceremonia celebrou-se no palacio dos 
duques de osta, em Turim, no dia 7 do corren- 

  

   
   

      

   

MEDALHA COMMEMORATIVA DO CE: 

te foi completamente em familia, assistindo o. rei Humberto e à rainha Margarida, que foram Padrinhos, O pncipe Visor Bonaparte « mais rincipes da Casa real, O novo principe recebeu Dimome de Humberto. Pee Sua Alteza. o Principe D. Carlos teve vma re- cepção afiectuosisima na córte de Ttlia e loi muito acelamado pela populacão. O principe portugues tola a Paris no “dia 14 onde'se demorará ainda alguns dias até regres: Sar à Portugal 
Mista De Guetta Porcrugurzi. — O governo portuguez vas adquiri dois aruzadores oNeos Gs. Thoneiras em vitude da ei votada em côres que o authorisa a dispender até à quamtis de 1796 dofos de rés para nequisição de pavio de goto 
“os eruzadores terão 27300 toneladas, desloca- mento, é comprimento no: superior as asc do doo dbvidaiéRi e md o crdo duplo. fando “estinqne pars caos que astro dngoa na parta contespendento a a OO caldeira doe navio Ega AO ia, navio abaixo da oberia, uma eoiraça do do a otecção, cu Espessura ão coa 

do a Pilimeiros ná parte cemral do gue 
inferior a ab o ncinação pará os lancos Madi. 
Pio de de camansão, dando. uma velotidade 
nos de e JE filhas, com tiragem natural: O 
dedianncro composto de 5 peçs de cemtimo. CO centimetros systema. Eruppo 4 
os É fio rápido Horchkss de 65 milimenos Ness pecasressólver Hotehkiss de 37 milimetros 
c qb rladors Estados de proteção pra 
odas as bôceas de fogo, o canhonciade 56 a Gto toneladas de desloca 

  

  

      
  

  

  

  

“SER 

mento, casto de aço sem compartimentos estan- ques nem duplo fundo, & poxo, de combate jo. re a ponte, protegido "com chapa de ago. Ma- china de triplo expansão, devendo dar uma mê- dia em velocidade de 11 clas Deve armar com 4 peças de 10.3 centimetros Krupp, 3 de tiro ra- idos Hotehkiss de. 68 milimetros, 1 pesa-rewol- Ver Hotehkis de 37 milimetros e 1 metólhadora. Escudos de protecção para todasas bôseas de fogo: Canhoneira. para mavegação = costeiras. pri. meiro tipo de "100 tonclndas, de deslocamento, Casco dê aço é amteparos longitudinaes protecto! es de chnpa de aço. Machiná. de systema Com- Pound, dando-lhe “uma velocidade “média de 10 milhas. O artiliamento deverá ser o seguinte: duas peças Hotehkisede aro rapido de 0"65, uma peça fevolver de omãr O uma metralhadora ÀS 
"segundo typo = canhoneira de 16o toneladas de deslocomento, anteparos. longitudinaes prote- etores de chapa de aço, machiaa Compoond, w 
locidade média de 8,5 milhs as Hotchkiss de gR, 1 pecarewolver de on57 Sr metralhadora Este Segundo 1ypo é equivalente ao primeiros mo” dificado. apenas! pelas: exigencias. do calado de guie 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 
Historia da Lusitania o da Iberia :-- Está publi. ão o fsciêlo 14º desta notabilissima obra no. 
O seu auctor, João Bonança, que tem prestado com esto trabalho Um relevantssmo, sênvico sciencia portugueza, occupa-se, no fasciculo 14 do aparecimento de todas às ôrdens de mami feros; o homen; extineção da fecundidade da Terra. Apresenta um quadro dos crancos luzita pigos antleos e modernos; e demonstra que ho. mem É hoje gencrica e especificamente à que foi duzentos ou trezentos mil annos desenvolve a insustentabilidade do, transformismo. perante os 

factos da geologia naleontologica é até deante dos da archeologia prebistorica. 

  

  

    

      
  

   

  

  

  
  

  

    

  

   

O modo de assigndr para a Historia da Lusita- na e da Iberia (RUA Ivens nº gt-Lisboa) é 0 se. 
guintes-— por iciculos de 34 paginas pagos no deto da entrega em AS terras em que houver estações postaes, 400 rés cada Tasciclos por volume, paga aditmtada, (39000 pela obra Gompleta (à v0l)-=1zjsoco ri. 

  

  

  Catalogo da Exposição Nacional das Industrias. Fabris, realisada” na Avenida da Liberdade em 1888, publicado. pela Associação Industrial Por: tuguct, Lisboa, Imprensa Nacional, 184. Volume 1 Este volume É precedido de um dgradecimento dia direcção da Associação industrial Portuguera a Suas Magestades por terem honrado com à sua. presenca à inauguração da exposição, a Sua Alter Za o Princepe D. Carlos por ter decêntado a pre: siençia da Bessão agrsda, e à todas às aci 
rama! exposição o Consorreram' para 0 seu brilho, ae 

  

   
  

  

  

  

Oito do Setembro 4808-1889. Homenagem a 
Simão José da Luz Sariano promovida por um 
grupo dos seus admiradores. Porto, 1889, Opus- 
Gulo de 4 paginas folio ilustrado cl 
do venerando liberal em honra de que 
ta publicação, collaborada com pequenos artigos 
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MTENARIO DO MARQUEZ DE POMBAL. 

sos, eseiptores srs, Marques, Gomes, Alberto Pimentel, Pereira Caldas, Eduardo de Sousa, Sou- 
za Viterbo, Bento da França, Martins de Carça- lho, Leite Guimarãcs, Vilhena Barbosa, Oliveira 
Marins, Brito Aranha, Barão de 8, Clemente, Jo- sé Silvestre Ribeiro, Jiaquim d'Araujo. te, segu 
da de uma noticia bibliographica das obfas pu- 
dlicadas por Luz Soriano , É uma homenagem justissima prestada ao v: 
Joroso liberal que Com a espada e com a pena 
tem sido um sincero defensor da Iiberdade, 

Eee 
ALMANACH ILLUSTRADO 

BOCCIDENAT E 
Para 1890 

NONO ANNO DE PUBLICAÇÃO 

  

      

   

Está no prélo o Almanhae Ilustrado do Oceiden- 
te para 1890. 

- Recebem-se annuncios para este almanach, às- 
sim como encommendas do mesmo. 

Dirigir os annuncios e encommendas d 

Empreza DO OCoIDENTE 
Largo do Poco Novo 

    

    

Reservados todos os diveitos de proprics aAnite artistica é Nttorria. Rm 
Adolpho, Modosto & G. 

254 48 RUA NOVA DO LOUI 

  

  

  

   


